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Capítulo 1 

			 

			 

			 

			 

			 

			Os castelos, os palácios e toda a parafernália da realeza eram muito melhores em teoria do que na prática, pensou Nina Graine, com resignação… e sabia muito bem porque tinha muita experiência.

			Enquanto estava no orfanato, achara que os castelos eram como os dos contos de fadas. Era tudo felicidade, canções alegres e bailes elegantes, todos eram felizes para sempre entre unicórnios saltitantes. 

			Sonhara com isso mais de mil vezes, até que soube a verdade. 

			Na realidade, os castelos eram sombrios, velhos e frios. A maioria era uma fortaleza. Eram construídos em sítios abruptos para conseguirem defender-se facilmente dos exércitos inimigos. Estavam cheios de tapeçarias antigas e de troféus de batalhas diferentes. Havia sempre fantasmas entre as suas paredes, por muito que dissessem que os tinham modernizado. 

			Os palácios, pelo contrário, não eram defensivos, eram teatrais, como se se considerassem melhores do que qualquer outra coisa e, sobretudo, melhores do que ela. 

			Era o que se passava com o que visitava naquele momento em Theosia, um reino numa ilha do Mediterrâneo. Os reis de Theosia, que não tinham tido problemas de autoestima, tinham-lhe chamado o Palácio dos Deuses. 

			Quase começou a pensar nos seus ocupantes: o idoso e doente rei Cronos e o seu único filho herdeiro, o perverso, escandaloso e arrebatadoramente bonito, príncipe Zeus. Só quase. 

			No entanto, teria tempo suficiente para isso. 

			Nina concentrou-se na sala pequena e mal ventilada onde a tinham deixado. Poderia ser qualquer palácio, um canto remoto na ala administrativa em que a realeza estaria muito poucas vezes. Tinham-na levado lá depois de ter exposto o seu caso a uma série de guardas, começando pelos que vigiavam o portão ameaçador. Tinham acabado por a deixar nas mãos dos empregados do palácio e o mordomo mais desdenhoso e rígido que alguma vez vira, levara-a até ali. 

			No entanto, isso era o habitual na faceta oculta das residências reais. Tentou acomodar-se num sofá que parecia feito com a intenção expressa de fazer com que os visitantes se sentissem incomodados. Não estranhou que fosse na cave, o cenário de todo o tipo de crueldades e onde todos tentavam abrir caminho com cotoveladas para melhorar a sua posição. Acontecia sempre o mesmo, independentemente do reino ou do principado, e aquela zona parecia mais o palácio das bruxas do que dos deuses. 

			Além disso, os membros da realeza já eram muitos. Os reis e as rainhas, com os seus reinos, as suas guerras e os seus mandatos, eram muito bons, embora costumassem encher tudo com príncipes e princesas habituados a vidas de excessos que faziam com que se comportassem o mais atrozmente possível. 

			Quase não conseguiam evitá-lo, esse sangue azul tornava-os detestáveis por natureza. 

			Quem realmente não conseguia suportar era os lisonjeiros e maquinadores, os cortesãos e os empregados presunçosos. Eles poderiam tê-lo evitado, mas tinham preferido não o fazer. Eram submissos com os membros da família real que serviam e desumanos com todos os outros. Era como se ainda estivessem na Idade Média, quando um sussurro na orelha indicada podia significar que alguém era decapitado. 

			Já não se cortavam cabeças com sabres porque a monarquia se preocupava com a sua imagem, cortavam-se na imprensa, destruíam-se reputações com um simples artigo e os cortesãos murmuravam como se não arruinassem vidas ao fazê-lo. 

			Porquê empunhar um sabre quando podia conseguir-se o mesmo com falatórios? 

			Ela sabia muito bem e em primeira mão. Fora a dama de companhia de sua alteza real, a princesa Isabeau de Haught Montagne, um pequeno reino dos Alpes, desde o dia antes de fazer dezasseis anos. Não procurara esse papel nem gostara dele e devia tê-la entusiasmado tê-lo perdido há seis meses. 

			No entanto, a sua saída fora… complicada. 

			Pensava nessas complicações enquanto se remexia naquele sofá tão incómodo. Os guardas tinham-lhe tirado as suas coisas e não podia distrair-se com nada, não tinha telemóvel nem um lanche. 

			Era uma verdadeira tortura. 

			Então, sentiu um pontapé do seu bebé na barriga, devia estar tão faminto como ela, mas a sensação fez com que sorrisse. Passou as mãos pela barriga e murmurou alguma coisa para se acalmar e ao bebé. 

			Alguém apareceria em breve e levá-la-ia. Depois, mais cedo ou mais tarde, encontrar-se-ia com o responsável pelo seu estado, o que a obrigaria a lidar outra vez com a realeza, apesar de ser o que menos lhe apetecia no mundo.

			Algumas pessoas passavam toda a vida sem ver ninguém da realeza, mas ela não parava de tropeçar neles por todos os lados. Embora não dissesse que o último encontro com o arrogante príncipe Zeus fora um passo em falso. 

			O seu nome dava-lhe firmeza. 

			Agarrou-se a essa palavra. Estava decidida a resolver aquilo, a defender-se, a lidar com a situação o melhor possível para o seu bem e o do seu filho. 

			Faria o que tinha de fazer sem sentir remorsos. Estava decidida e bastava isso porque não gostava das outras palavras que poderia ter escolhido para descrever o seu estado.

			Suspirou e voltou a prestar atenção ao palácio e à sala de espera improvisada. Todos os móveis eram demasiado grandes e sérios para um palácio completamente branco; a melhor cor para combinar com o mar, segundo os guias. 

			Antigamente, os monarcas de Theosia, sempre muito seguros de si mesmos, estavam mais preocupados com dominar o mar do que com combinar as cores. 

			O castelo original era uma ruína num extremo da ilha que formava o reino. Vira-a pela janela do avião que a trouxera de Atenas. As partes que continuavam de pé pareciam matizadas e sombrias, ao contrário dos tetos altos e dos arcos que formavam o Palácio dos Deuses, uma espécie de teatro neoclássico do século XVII. 

			Passara os últimos meses a estudar aquele lugar e assimilara, a pouco e pouco, o que teria de fazer e como era inevitável ter tido de lá ir. Algumas vezes, conseguia deixar-se levar um pouco pelo que estava a estudar, como fizera quando encontrara Isabeau pela primeira vez… e teria dado tudo para fugir. 

			Ela não tivera a oportunidade de ir para a universidade. Se Isabeau não a tivesse escolhido numa das suas visitas aos orfanatos para demonstrar que era boa, apesar dos escândalos, ela ter-se-ia libertado da tutela do Estado na manhã seguinte. Teria aberto caminho no mundo e teria sido maravilhosamente livre, mas, certamente, não teria estudado nada e isso era algo que tentava recordar-se a toda a hora. 

			Isabeau não se interessara minimamente pelas aulas particulares que o seu pai lhe proporcionara e nem sequer aparecera na metade das vezes. 

			No entanto, isso permitira que ela tivesse os melhores professores da Europa ao seu dispor. Adorara todos os instantes da sua educação. Se a obrigassem a acompanhar Isabeau, também sabia encontrar algo positivo. Conhecera todos os castelos, palácios ou ilhas privadas em que a princesa estivera com o seu séquito de bruxas. Estudara esses sítios e o que havia neles como se fossem fazer-lhe um exame. 

			O que gostava realmente era da arte que esses nobres costumavam entesourar. Os museus eram muito bonitos, mas as coleções a sério estavam nas residências privadas de pessoas com linhagens e fortunas que remontavam há séculos. O que mais gostara fora de bisbilhotar enquanto Isabeau estava com algum dos seus muitos amantes, ver as coleções das mansões onde se alojavam. 

			Era por isso que sabia que o quadro que ocupava quase toda a parede que tinha à sua frente era a representação satírica de um cortesão de há uns trezentos anos. Além disso, era quase tranquilizador saber que sempre tinham sido desprezíveis. Era natural. Enquanto houvesse reis, haveria cortesãos sem escrúpulos. 

			Estava a contar a história de Theosia ao seu bebé, macedónios antigos por um lado e venezianos antigos por outro, quando a porta se abriu finalmente. 

			Preparou-se, mas, naturalmente, o príncipe Zeus não apareceu. Imaginava que o príncipe nem sequer saberia que essa parte do palácio existia. Apareceu o mordomo altivo e conseguiu fazer com que parecesse que fazia uma careta sem mexer um só músculo da cara. 

			Era verdadeiramente imponente. 

			– Estava a falar com alguém? – perguntou ele, mostrando o seu desdém em cada sílaba.

			Apresentara-se num tom idêntico quando a levara para ali. «O meu nome é Thadeus», declarara. 

			– Sim – respondeu Nina, dando uma palmadinha na barriga com um gesto um pouco teatral. – Com o filho real que tenho no meu útero, claro. 

			Destacou a palavra «útero» e teve a satisfação de ficar ali sentada com um sorriso muito calmo enquanto o homem fazia um esforço para disfarçar o desagrado. Ela sabia que não o fazia por consideração a ela, mas porque compreendera que o bebé que tinha no seu útero poderia ser o herdeiro ao trono e um bom empregado nunca queimava as pontes se conseguisse evitá-lo. 

			Ela também sabia muito bem como essa gente pensava. 

			Ao fim e ao cabo, fora um deles. Não fora uma empregada propriamente dita nem uma cortesã e pudera tratar ambos com displicência. 

			– Se me acompanhar, menina… 

			O homem disse-o com um desdém gélido e sem disfarçar o espanto, já para não falar da ênfase que deu à palavra «menina» para lhe recordar que não tinha título nem, na sua opinião, nenhum motivo para estar ali, como se quisesse transmitir-lhe que vira muitas rameiras como ela e se livrara de todas. 

			– Sua alteza real dignou-se a conceder-lhe uma audiência, afinal de contas. 

			Tinham-lhe repetido que seria impossível ver o príncipe. Isso no caso de Zeus estar ali, algo que não podia saber-se, apesar da bandeira que ondulava no topo de um mastro e que era a forma de indicar que o príncipe estava no palácio. Ela limitara-se a sorrir sem se alterar, explicara a situação as vezes que tinham sido precisas e esperara. 

			Além disso, quando fora necessário, acariciara a barriga e mostrara a prova fotográfica de que conhecia o príncipe e, efetivamente, dessa maneira… 

			Embora o mais provável fosse que não servisse de nada pedir aos empregados do palácio para se lembrarem de um escândalo de há seis meses, dado que os escândalos salpicavam o príncipe Zeus todos os dias, também era verdade que a imprensa internacional não falava de todos eles. Aparentemente, ela era especial. 

			Não fez caso à pontada de um sentimento que não se incomodou em identificar e esboçou o sorriso que aprendera na corte de Haught Montagne. 

			– É uma simpatia que o príncipe preste atenção aos seus erros – murmurou ela. – É muito complacente. 

			Levantou-se sem nenhuma pressa, um movimento elementar a que não prestara atenção antes, mas que era diferente quando estava grávida de seis meses. 

			Era tudo diferente quando se estava grávida de seis meses. 

			Agradou-a ver uma fissura muito leve na fachada do mordomo enquanto observava como tentava levantar-se. Com toda a certeza, fá-lo-ia com muito pouca elegância, mas ela era a grávida e estavam a tratá-la como se o tivesse feito sozinha. 

			Sabia muito bem que não era assim, mas deixar-se levar por aquelas imagens não ajudaria ninguém e menos o seu filho. Já sabia que lhe servira de pouco porque sonhara muitas vezes com aquela noite, mas sempre acordara sozinha e embargada pelo desejo… 

			Obrigou-se a calar-se. 

			Manteve uma expressão plácida graças aos anos de experiência, a todas as vezes que tivera de disfarçar, tanto no orfanato como no séquito da princesa Isabeau. Depois, seguiu o mordomo arrogante, subiram das entranhas do palácio e percorreram os corredores resplandecentes e espaçosos cheios de um esplendor intemporal, como se os deuses passeassem realmente por eles. 

			Estava impressionada, para sua tristeza. 

			Via-se refletida em todas as superfícies reluzentes e, como sempre, ficava atónita ao ver que a sua barriga a precedia, embora conhecesse muito bem o resto de si mesma. «Aqui está a gordinha», cantarolava Isabeau, para fingir que era um nome carinhoso. «Despacha-te, pequenina», dizia, outras vezes, quando ela se atrasava, sem perder o sorriso, embora estivesse a pensar nesses nomes. 

			Isabeau pensara que estava a ser ofensiva e como ser ofensiva era um dos seus maiores prazeres, ela tivera de fazer um verdadeiro esforço para que não se notasse que não se importava. Os comentários depreciativos de uma princesa não eram nada em comparação com a vida diária no orfanato, mas Isabeau não tinha de saber. 

			No entanto, se Isabeau a considerava pequenina, ela era-o. Vestia-se tão antiquadamente como podia porque isso alterava a princesa, que era um ícone da moda. Não só escolhia roupa feia, como também se esforçava para que não fosse a condizer. Despenteava o cabelo e fingia que não entendia o que tinha de mal. 

			Além disso, adorava comer bombons e bolos à frente de Isabeau, que cuidava da sua figura quase com fanatismo. 

			No entanto, naquele momento, percebia que gostava daquilo. Poderia ter-se vestido de muitas formas para aquele encontro, mas escolhera o vestido pré-mamã que mais destacava a barriga. Poderia ter arranjado o cabelo ou, pelo menos, penteá-lo, mas deixara-o como estava, como uma auréola loira e emaranhada, pensou, quando se viu refletida numa brilhante máscara antiga de bronze que pendia da parede com um ar de censura. 

			Thadeus avançava com brio para que ela acelerasse o passo, por isso, diminuiu-o até quase arrastar os pés e limitou-se a sorrir levemente quando ele tentou açulá-la um pouco. 

			Estava decidida a fazer o que tinha de fazer. Se não, não teria ido até ali. 

			No entanto, isso não queria dizer que, além disso, não pudesse divertir-se. 

			Essa fora a sua atitude durante a servidão imposta pela princesa. Era a menina que tinham tirado de um orfanato sombrio e que devia sentir uma gratidão eterna por cada migalha que lhe dessem, mas, na verdade, teria sido feliz se a tivessem deixado à sua própria sorte. Chegara a dominar como mostrar um olhar submisso e um sorriso indecifrável que estava a meio caminho, segundo quem olhasse, entre a santidade e o servilismo que se esperava dela. 

			No entanto, e mesmo assim, divertira-se. A sua forma de se vestir, os bombons e bolos que comia e que a deixavam coberta de migalhas, o que enfurecia Isabeau… Muitas vezes, fingia que não entendia o que Isabeau lhe perguntava e obrigava-a a perguntar-lho várias vezes. Além disso, passara por surda para incomodar a princesa. 

			Naturalmente, um súbdito da casa de Haught Montagne não podia contradizer abertamente a princesa, isso era impensável, mas havia sempre formas de o fazer. 

			Enquanto andava entre mais arcos dourados, recordou-se que encontrara essas formas uma vez e que conseguiria fazê-lo de novo. Levou as mãos à barriga, onde o bebé estava a fazer-se notar. Tinha de reconhecer, mesmo que fosse apenas para si própria, que não procurara esse ato de rebeldia, que pensara que não se importava de aguentar as consequências. 

			Contudo, isso fora quando as consequências se limitavam a ser despedida do seu trabalho com Isabeau e a chamá-la uma desonra nacional, entre muitas outras coisas mais grosseiras, numa infinidade de artigos ditados por certas pessoas anónimas do círculo de Isabeau, chamados cortesãos. 

			Essas consequências eram muito diferentes de algumas pessoas terríveis lhe terem chamado de tudo, pensou ela, enquanto acariciava a barriga com uma mão. 

			Além disso, esse amor devastador apoderou-se dela outra vez, como fazia muitas vezes naqueles dias. Não tencionara ter um filho, mas também não amara ninguém como amava aquele ser minúsculo que tinha dentro dela.

			Recordou-se que, naquele momento, tudo girava à volta da firmeza e de mais nada. 

			Thadeus abriu uma série de portas imponentes e acompanhou-a.

			– Alteza real, apresento-lhe a menina Nina Graine, a sua… convidada. 

			Nina pestanejou enquanto olhava à volta e demorou um momento a localizar-se. Estava numa sala muito grande, cheia da luz que entrava pelos arcos que havia em três dos lados. Não eram janelas, mas portas elegantes que deixavam entrar o azul do Mediterrâneo, a luz do sol e os grasnidos longínquos das gaivotas. Também se vislumbrava uma buganvília no terraço e a brisa trazia-lhe o cheiro do jasmim e da madressilva. 

			Sabia que estava numa sala do palácio, a versão régia de uma sala de estar, mas fazia-a pensar numa espécie de templo. 

			Então, como invocado por esse pensamento, houve um resplendor que iluminou um homem e não era um homem qualquer, era Zeus que só usava umas calças brancas e largas que lhe pendiam das ancas. 

			Nina odiou-se, mas isso não impediu que semelhante visão a afetasse por dentro como uma canção que lhe chegava das alturas. Embora fosse uma canção ardente que lhe abrasava os seios, as entranhas e o sexo… 

			Tinha de se concentrar, ordenou-se. Era impressionante, mas chamava-se Zeus e tinha de o ser. Evidentemente, pensara naquele nome como um desafio, um desafio de que saíra mais do que gracioso. 

			Além disso, não pôde evitar recordar, com uma clareza incomodativa, que conhecia cada centímetro desse corpo. 

			Zeus aproximou-se. Conseguia ser régio e radiante, embora estivesse descalço e só usasse a versão principesca de umas calças de pijama. Tentou, por todos os meios, fazer com que parecesse ridículo com esse cabelo loiro-escuro que parecia sempre despenteado e com esse sorriso que tinha sempre nos lábios, mas não conseguiu. Pelo contrário, impressionou-a que se parecesse tanto com a máscara de bronze que vira num corredor do palácio.

			Os seus traços eram tão severos que parecia velho e quase intimidante. Se não soubesse a realidade, teria jurado que só podia estar cinzelado em pedra ou forjado em algum metal. Era impossível que fosse um homem de carne e osso. 

			No entanto, ela sabia a verdade. 

			Aproximou-se até conseguir ver o tom verde dos seus olhos maliciosos e a expressão indolente dos seus lábios. 

			Preparou-se para sentir o seu magnetismo irresistível, um magnetismo que ela sempre pensara que deviam engarrafar para poderem usá-lo como uma arma. Era realmente devastador, era como se enchesse toda a divisão e a envolvesse até ser impossível fingir que não estava cativa, por muito que o quisesse. Tinha o coração acelerado e a sair-lhe do peito. 

			Até o bebé parou de dar pontapés, como se estivesse deslumbrado. 

			No entanto, o mais preocupante era a sensação de que estava a derreter-se, de que ainda ardia mais por dentro… como se não se tivesse metido em muitos problemas com esse homem. 

			O príncipe Zeus de Theosia não disse nem uma palavra. Pôs as mãos nas ancas com esse sorriso comedido, como se fosse muito divertido, e andou à volta dela como se fosse uma vaca num mercado. Quando parou à frente dela, estava a rir-se. 

			O coração parou antes de acelerar tanto que lhe doeu. 

			Nina preparara um breve discurso informativo para resolver as questões práticas e voltar à sua vida. Além disso, se alguém lhe tivesse perguntado, teria respondido que nenhum membro da realeza a intimidava, embora ninguém o tivesse feito. No seu caso, o toque causara-lhe desprezo. Não queria saber nada sobre a vagabundagem hereditária, os cetros em vez da amabilidade ou os tronos em vez da consideração. 

			Mesmo assim, não conseguia fazer com que a boca funcionasse como deveria. 

			– Lembro-me de ti – comentou Zeus, depois de um bom bocado. 

			No entanto, disse-o como se o surpreendesse. Naturalmente, não lhe parecia especialmente memorável e achava graça que a reconhecesse, como se fosse um elogio imenso para aquela mulher que tinha à sua frente por um motivo evidente. 

			Nina estava farta da realeza. 

			– A sério? – perguntou ela, num tom cortante. Tentava ignorar toda a sua beleza masculina, todas as lembranças, o caos que a embargava e aquela forma de arquear as sobrancelhas em resposta ao tom com que lhe falava. – Imagino que tenhas… conhecido uma infinidade delas e não tenham sido poucas as que apareceram no meu estado – continuou Nina –, poderias confundi-las. Devias olhar para mim com mais atenção. Poderia ser qualquer uma.

		

	
		
			
Capítulo 2 

			 

			 

			 

			 

			 

			Não esperara aquela jovem que cacarejava como uma galinha, mas isso não queria dizer que tivesse de ser aborrecida. 

			Além disso, sua alteza real, o príncipe herdeiro Zeus de Theosia, estava há demasiado tempo a aborrecer-se muitíssimo. Concretamente, desde a última vez que a vira, embora também não tivesse parado para pensar demasiado nas suas reações naquela noite. Deixara-a de lado e voltara imediatamente ao tédio habitual. Esse era o problema com ter-se declarado rebelde tão jovem e ter participado com esforço em todas as rebeliões que tinham aparecido depois. 

			Um homem não conseguia viver apenas em pecado e ele tentara.

			– Uma infinidade… É possível – reconheceu ele.

			Aproximou-se dessa aparição em forma de mulher que conseguira atravessar as portas do palácio e chegar até ali, algo que muitas tinham tentado e nenhuma conseguira. Todas as semanas, recebia relatórios de mulheres que tentavam ultrapassar as medidas de segurança para chegar até ele. O facto de ela ter conseguido… não tinha nada de aborrecido. 

			– Um cavalheiro não faz contas – acrescentou ele. 

			– Não é preciso, quando a imprensa sensacionalista faz contas por ele. 

			Parou à frente dela e observou essa criatura pequena e estranha que acompanhara Isabeau durante todos aqueles anos. Continuava muito parecida com como fora durante os anos do seu fastidioso noivado de conveniência. Vestia-se para realçar qualquer possível defeito do seu corpo e a sua forma de pentear o cabelo tinha de ser intencionada. Isabeau sempre fora obsessivamente glamorosa, mas em muitas das suas fotografias, ao fundo, via-se a sua pequena dama de companhia… impertérrita e alheia aos comentários. 

			Zeus chegara a considerar a menina Nina Graine uma espécie de símbolo. Era possível que lhe tivesse atribuído motivações e intenções que não tinha; sobretudo, no verão anterior. Dedicara mais tempo do que estava disposto a reconhecer para a transformar numa heroína improvável, a que melhor se adaptava ao seu estratagema. 

			Então, descobrira a verdade que se escondia por trás de todas as histórias que se contara e de todas as máscaras que ela pusera… e essa verdade quase o queimara vivo. 

			Não gostava muito de pensar nisso nem no facto de se ter preocupado com ela ter desaparecido depois da noite que tinham passado juntos. 

			Sorriu ao olhar para ela com todo o seu esplendor. 

			– A maioria das mulheres que abre caminho entre a guarda do palácio para ter uma audiência comigo é de uma certa condição. Não são como tu, não convencem o pobre Thadeus a trazê-las até mim. 
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